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SINASEFE completa 30 anos  
em meio a grandes desafios.  
Caminho já trilhado aponta 

 unidade como base para  
avançar. p6
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2018, uma retrospectiva do ano em nosso Sindicato. p 4 | Educação enfrenta pressão conservadora p 3



A  vitória de Jair Bolsonaro nas 
eleições abriu um novo mo-

mento político no Brasil. O cenário 
ap ao fim da ditadura foi marcado 
pelo acordo entre os governantes 
e a oposição legalizada, com vis-
tas a garantir uma transição lenta 
e segura, em resposta aos anseios 
que vinham das ruas na defesa de 
eleições diretas e de liberdades 
democráticas. Nessas últimas dé-
cadas, as disputas políticas foram 
marcadas por eleições que coloca-
ram a disputa entre um bloco re-
presentante do projeto neoliberal, 
hegemonizado pelo PSDB, e outro 
representado por um campo pro-
gressista amplo, cuja direção polí-
tica coube ao PT.

Em 2013, as mobilizações de 
rua mostraram não apenas uma 
extrema fragmentação das es-
querdas e dos movimentos sociais 
como o fim da hegemonia do PT. 
Três anos depois, a derrubada de 
Dilma colocou fim a governos que 
tentavam equilibrar os interesses 
do grande capital com as deman-
das das populações mais pauperi-
zadas. No final do governo Dilma 
foram aplicadas medidas de ata-
ques a direitos dos trabalhadores 

e implementado um drástico con-
tingenciamento orçamentário. Es-
sas ações de Dilma redundaram 
no “teto de gastos” de Temer, que 
também deu seguimento a outras 
propostas gestadas pelos governos 
do PT, como as reformas do ensino 
médio e a da previdência.

Com Bolsonaro na presidên-
cia, o cenário coloca um aprofun-
damento das medidas iniciadas 
por Temer. Paulo Guedes, chefe 
econômico do governo, tem como 
prioridade a diminuição dos gas-
tos públicos e a privatização de 
empresas e serviços. Os ataques 
aos direitos dos trabalhadores 
devem se aprofundar, caminhan-
do para o arrocho salarial e uma 
violenta mudança na previdência. 
Na lógica do novo governo, os ser-
viços devem ser ou realizados em 
parceria com o setor privado ou to-
talmente privatizados.

Na educação, deve ser manti-
da a hegemonia dos grupos 

educacionais privados que há anos 
vem fazendo lobby junto ao MEC e 
ao Conselho Nacional de Educação. 
O pacote de Bolsonaro inclui não 
apenas o Escola Sem Partido, que 

pretende asse-
diar e amordaçar 
os educadores 
nas escolas. Mas 
também a edu-
cação à distân-
cia, a cobrança 
de mensalidades 
nas universida-
des e até mesmo 
parcerias com 
igrejas na oferta 
de educação in-
fantil. C
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MUNIÇÃO DE RETROCESSOS
nossa voz

Para os trabalhadores não 
resta outra saída que não seja 
organizar a resistência con-
tra os duros ataques que virão. 
Os principais métodos de luta 
construídos ao longo de séculos 
– greves, piquetes, mobiliza-
ções de rua, entre outros – de-
verão estar no centro da ação 
dos trabalhadores, que preci-
sam fortalecer em cada local de 
trabalho os seus sindicatos. 

Infelizmente, nos últimos 
anos, ao longo dos governos do PT 
e depois com a atenção completa-
mente voltada para a eleição, as 
principais direções abriram mão 
de organizar os trabalhadores 
pela base e na luta por transfor-
mações reais na sociedade. Lutas 
fundamentais, como o combate 
às reformas trabalhista e da pre-
vidência, foram atreladas aos in-
teresses eleitorais de um partido 
que, quando esteve no governo, 
também atacou a previdência e os 
direitos dos trabalhadores.

Para derrotar Bolsonaro, os 
trabalhadores precisam ter con-
fiança em suas próprias forças e 
superar os limites das principais 
direções sindicais, inclusive pas-
sando por cima, caso preciso. Para 
os trabalhadores em educação, é 
urgente a unidade permanente 
entre todos os segmentos nas uni-
versidades e institutos federais, 
das prefeituras e dos estados, bem 
como com os estudantes. Os traba-
lhadores precisam se organizar em 
seus locais de trabalho, se infor-
mando, estudando, construindo 
coletivamente as formas de resis-
tência a um governo que nos colo-
ca como seus principais inimigos.

 Para os trabalhadores em educação,  
é urgente a unidade entre os segmentos nas 
universidades, institutos, prefeituras e estados" "
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Em defesa dos Institutos Federais e da Educação Pública
Em dezembro, entidades promovem caléndário de luta e conscientização da importância de uma educação 
gratuita e socialmente referenciada no Brasil

SINASEFE, ANDES-SN, FASU-
BRA, UNE e FENET (organiza-

ções dos estudantes de ensino de 
nível técnico do Brasil) constróem 
calendário unificado de ação em de-
fesa da educação pública brasileira 
entre os dias 3, 4 e 5 de dezembro.

Alvo de ataques de grupos con-
servadores e do próprio presidente 
eleito, as instituições públicas pre-
cisam ser protegidas por aqueles 
que vivem seu cotidiano e compre-

endem sua importância para o de-
senvolvimento de um país para os 
trabalhadores.

A participação do SINASEFE foi 
definida durante a última Ple-

nária Nacional do ano. Nos dias 3 e 
4 ocorrem  mobilizações regionais 
e atividades nos campi dos IFs cen-
trados na defesa da Rede Federal 
de Educação e da Educação Demo-
crática diante de ataques como o 
Escola sem Partido e os cortes de 

recursos e ameaças de privatização 
em curso.

No dia 05 ocorre mobilização 
nacional em Brasília tendo como 
base a palavra de ordem definida 
no último Congresso do SINASEFE,  
"É preciso luta, é possível resistir!". 
Só a resistência unificada da classe 
trabalhadora poderá barrar os re-
trocessos projetados contra a edu-
cação do país! <<

SOLIDARIEDADE Invasão de assembleia da entidade também foi motivo para demonstrações de solidariedade de diversas 
organizações sindicais do estado e motivo de repúdio de outras tantas. Leia em nosso site sobre o caso e suas repercussões 
acessando sinasefe-ifc.org/litoral

Educação enfrenta pressão conservadora no país
Em Santa Catarina, eleição de extremistas se apóia e dá apoio a movimentações como a ocorrida durante 
assembleia do SINASEFE Litoral no final de outubro.

“Viva Pinochet! Viva Pinochet! 
[Ele] matou quem tinha que 

matar... se ele tivesse feito o que 
[fez] aqui no Brasil não teria ‘isso 
aí'”. Essa foram as palavras de um 
dos invasores que interromperam 
a realização de uma Assembleia do 
SINASEFE Litoral no Campus Cam-
boriú do IFC no dia 24 de outubro.

Passando-se por servidores, 
o grupo se infiltrou na atividade 
para, de acordo com uma das inva-
soras, “interromper a reunião dos 
comunas”.

A ação, ocorrida poucos dias 
antes do 2º turno das eleições, rea-
cende o alerta para o movimento de 
perseguição ideológica que ganha 
força no país com a eleição, em dife-
rentes esferas de governo, de repre-
sentantes sem qualquer apego aos 
princípios mais básicos da democra-
cia institucional.

Logo após as eleições, publi-
cação nas redes sociais de uma de-
putada estadual recém-eleita pelo 
partido de Bolsonaro (PSL) em SC 

incitava estudantes 
a denunciarem seus 
professores por "dou-
trinação" gravando-
-os em sala de aula. 
A atitude foi entendi-
da como "exploração 
política de menores"   
em ação movida pelo 
Ministério Público 
Estadual contra a de-
putada.

O Min. Públi-
co Federal também se manifestou 
sobre o assunto, recomendando 
às direções das instituições públi-
cas federais de ensino do estado, 
como o IFC, a se manifestarem em 
defesa das liberdades de expressão 
e cátedra  e contra a perseguição 
política incentivada  por grupos 
que buscam notoriedade pública a 
partir de ações vexatórias contra 
professores e servidores públicos, 
encarados como os grandes vilões 
da atualidade.

censura

"Viva Pinochet" grita invasor de assembleia da Seção Litoral em 
Camboriú. Ditador chileno foi condenado por crimes contra a 
humanidade e pelo desvio de milhões de dólares para a Suiça.

Em oposição a estes e outros ca-
sos que vem ocorrendo no país, 

um coletivo de advogados lançou 
recentemente uma cartilha com 
informações para os professores se 
defenderem de tentativas de cen-
sura. O material explica aos educa-
dores seus direitos de acordo com a 
legislação e os mecanismos de de-
fesa que podem ser usados em caso 
de ameaças à liberdade de ensinar e 
está disponível em bit.ly/slcartilha-
vigilancia. <<

luta

"
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O QUE MARCOU 2018
Um balanço do ano que passou em nossa Seção

Desde o início do ano, 
o debate em torno da 

implantação do ponto eletrônico para os 
TAEs do IFC movimentava a categoria. 
Depois de Assembleias e reuniões com a 
gestão sobre o tema, o Sindicato lança, em 
junho, campanha de comunicação vol-
tada ao boicote aos testes com o sis-
tema de ponto. Os cartazes e textos que 
acompanhavam o material esclareciam 
os servidores sobre os problemas que já 
podiam ser identificados antes mesmo da 
implantação do sistema no IFC.

Além da campanha impressa, foi feita uma pesquisa de opi-
nião junto aos servidores sobre o sistema eletrônico e o sis-

tema manual. Os resultados apontaram para o descontentamento dos servi-
dores com o novo modelo e para uma série de falhas no sistema eletrônico, 
causando estresse e preocupações facilmente contornávies no sistema de papel.

Como medida de combate ao assédio moral nos ambientes 
de trabalho do IFC, o Sindicato criou neste mês um formu-

lário online para o recebimento de denúncias de serviores. A página que tratava 
do formulário também trazia  material explicativo sobre o tema. O EDUC>ação 
nº2 também destacou o combate ao assédio em sua reportagem de capa.

A decisão da gestão do Instituto de suspender todo o 
modelo de flexibilização da jornada no IFC a partir da 

publicação de uma Instrução Normativa federal levou a criação da campa-
nha "A flexibilização da jornada faz bem para todos", que visa demons-
trar para a comunidade acadêmica da instituição como o modelo vinha sendo 
benéfico para o Instituto.

A passagem de ano sempre mar-
ca um ponto entre o olhar para fren-
te e para trás. Ao mesmo tempo se 
vislumbra os desafios e conquistas 
de um ano que vem chegando, é o 

momento de refletir sobre o período 
que passou. Confira um pouco do que 
foi o ano de 2018 em nosso Sindicato 
e, conosco, prepara-se para o que ain-
da está por vir!

MOBILIZAÇÕESMOBILIZAÇÕES

MOBILIZAÇÕES
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32º CONSINASEFE (foto: SINASEFE  
Nacional)|delegação do SINASEFE 
Litoral no Congresso.
I Semana Feminista do IFC São Bento 
do Sul.

DOIS MIL E DEZOITO
2018

DEZOITO20
18



Curso "Como Funciona a Socieda-
de I", em Blumenau.
Debate "Karl Marx 200 Anos".
Encontro SINASEFE Regional Sul 
(foto: Luciano Faria/SINASEFE IFSC).

De fevereiro a novembro foram 
quatro Plenárias Nacionais com 

participação da Seção, além do Encontro Nacional de Mulheres (março) e o 
CONSINASEFE (abril), Congresso eleitoral em que foi definida a nova Dire-
ção Nacional do SINASEFE de 2018 a 2020.

EVENTOS/FORMAÇÕES
EVENTOS/FORMAÇÕES

EVENTOS/FORMAÇÕES

EVENTOS NACIONAISEVENTOS NACIONAIS

Marcando o Dia Interna-
cional da Mulher (8/3), a 

I Semana Feminista do IFC São Bento do Sul, organizada com apoio do 
Sindicato, debateu diferentes aspectos da luta de gênero através dos anos e a 
importância da emancipação feminina para o desenvolvimento da sociedade.

Sindicato ofereceu aos seus filiados o primeiro módulo do 
curso de formação "Como Funciona a Sociedade" em Blu-

menau. Mês ficou marcado ainda pelas etapas regional e estadual do  Encontro 
Nacional de Educação, com presença e contribuições de filiados à Seção.

Comemorando o bicentenário do teórico alemão Karl 
Marx, o Sindicato promoveu debate especial sobre a obra 

do autor intitulado “MARX 200 ANOS: a atualidade de uma teoria para 
transformar o mundo”.

Em setembro foi a vez do Encontro Regional Sul 
do SINASEFE, ocorrido em Florianópolis com apoio 

e participação do Sindicato. O Encontro reuniu representantes de várias Se-
ções Sindicais de SC e RS e debateu temas como o combate à violência de 
gênero nos IFs, o futuro das carreiras TAE e Docente e o momento do país 
em meio às eleições.

EVENTOS LOCAISEVENTOS LOCAIS MARÇOMARÇO

JUNHOJUNHO

JULHOJULHO

SETEMBROSETEMBRO

O ano foi de mudança e novos desafios para o nosso Sindicato. A principal 
mudança, com certeza, foi em nossa sede, e a passagem para um espaço mais 
apropriado para a estrutura da Seção, no centro de Camboriú-SC.

2018 marcou também o lançamento deste informativo, o EDUC>ação, 
com primeira edição em março, de nosso boletim semanal eletrônico, o Pa-
norama SINASEFE Litoral (agosto) e da nova plataforma web (setembro).

Dando início à 2019, foi confeccionada uma agenda do sindicato para o 
ano que está por vir (mais informações na p.8), com retirada gratuita dos 
filiados disponível desde novembro de 2018.

2018 E A SEÇÃO2018 E A SEÇÃO

2018 E A SEÇÃO
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Participando de alguma ativi-
dade sindical ou de algum es-

paço dos movimentos sociais, tal-
vez você já tenha escutado frases 
como "só a luta muda a vida" ou 
"nossa situação atual é resultado 
de muitas lutas".

Por mais que possam soar 
como clichês, frases como essas 
resumem bem a maneira como os 
trabalhadores historicamente po-
dem conseguir vitórias conjuntas 
e melhorias em suas condições de 
vida cotidiana: por meio da orga-
nização e reivindicação coletiva. 

Surgido na esteira do fim da 
ditadura brasileira e da promul-
gação da Constituição de 1988, o 
Sindicato Nacional dos Servido-
res Federais da Educação Básica 
e Profissional, SINASEFE, nasceu 
de uma necessidade clara desse 
servidores esquecidos do setor de 
educação se associarem uns aos 
outros para terem assegurados di-
reitos e avançar em conquistas.

Olhando para os dias atuais, 
em que os servidores públicos são 
taxados como os vilões em um país 
de cada vez menos serviços públi-

cos e investimentos em queda, 
talvez muitos nem acreditem que 
parte considerável destes traba-
lhadores há menos de vinte anos 
já estiveram entre aqueles com 
rendimentos médios fixos abaixo 
de um salário mínimo.

Nem tão dificil de acreditar é 
que a primeira greve tocada pelo 
SINASEFE, em 1989, já no fim do  
governo Sarney, tenha articulado 
pautas ainda em debate na socie-
dade, como a abertura de novos 
concursos e a contratação de mais 
trabalhadores para melhoria das 
instituições federais de ensino.

Também desde aquele tempo 
os trabalhadores reivindicavam 
dos sucessivos governos o aumen-
to de verbas para as instituições e 
a defesa da autonomia universitá-
ria contra os desmandos dos go-
vernos da vez.

Para Aliomar da Silva, técnico-
-administrativo em educação do 

Instituto Federal do Espírito Santo 
que se dedica, há muitos anos, à me-
lhoria da carreira TAE, a situação 
hoje só não é pior por conta desta 
resistência ativa dos servidores.

"Não fosse essa resistência dos 
trabalhadores e das trabalhadoras 
por meio das lutas organizadas a 
partir do SINASEFE, o cenário das 
nossas instituições de ensino seria 
ainda mais complicado do que já 
é", afirma.

Com a criação da Rede Federal 
de Educação Básica, Técnica e Tec-
nológica, em 2008, a  identidade da 
Educação Básica e Profissional como 
modelo unificado se fortalece. Alia-
da a grande expansão da Rede nos 
anos seguintes, fortalece-se tam-
bém a identidade dos servidores dos 

SINASEFE completa 30 anos de existência e resistência. Trabalho e organização, 
palavras-chave que a história nos mostra para seguir adiante

ORGANIZAR PARA AVANÇAR
30 anos de lutas



Institutos Federais, protagonistas 
de um passo importante da Educa-
ção do país em direção à interioriza-
ção e especialização dos jovens.

O impacto positivo destes tra-
balhadores na formação de gera-
ções de estudantes capazes de alia-
rem boa formação acadêmica com 
cidadania já podem ser vistos em 
índices quantitativos de medição 
de conhecimento, como o Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM).

Além da mudança na percep-
ção da sociedade sobre o ensino 
técnico e profissionalizante, visto 
cada vez mais como uma formação 
de qualidade quando fornecida pe-
los Institutos Federais.

Mesmo diante das diversas 
dificuldades do caminho, no futu-
ro é muito provável que o processo 
de expansão dos IFs e sua conso-
lidação mostrem ainda mais seus 
impactos na realidade brasileira. 

Isso tudo, construído pela luta de 
trabalhadores e trabalhadoras 

da educação comprometidas com 
suas funções dentro e fora da sala 
de aula, em trabalhos de ensino, 
pesquisa e extensão que aproxi-
mem a ciência da vida prática. 

Não que os IFs representem o 
grau máximo onde se posa chegar 
como modelo de educação para a 
cidadania. Muito pelo contrário. 

Docente do IF do Rio de Janei-

ro, Fabiano Faria, aponta diversos 
lugares em que ainda é possível 
evoluir: "Por mais que a Lei 11.892 
[que cria os IFs] aponte para uma 
educação progressista, politécni-
ca e libertadora, falta ainda uma 
identidade político-pedagógica 
para os Institutos".

Para o professor, persiste na 
Rede "uma visão meritocrática, 
empresarial, tecnicista e tradicio-
nal", e o avanço representado pela 
equivalência entre professores da 
Rede  Federal com os professores 
do Ensino Superior das Universi-
dade Federais, conquista de movi-
mentos de reivindicação e greves 
do SINASEFE, será efetivada no 
cotidiano dos Institutos quando 
"nos apropriarmos das discussões 
progressistas de educação e fazê-
-las valer de fato".

Muitas vezes notados em sua 
importância somente quan-

do deixam de cumprir seus traba-
lhos cotidianos e aderem a movi-
mentos de paralisação e greves, os 
servidores públicos da educação 
estão sempre empunhando a ban-
deira da qualificaçao da educação, 
em favor da liberdade de aprender 
e ensinar e dos direitos humanos 
como fundamentais para seguir-
mos, como país, adiante.

Diante de constantes ataques 
do último governo e das sinali-
zações de que o próximo período 

pode ser ainda mais complicado, 
não restam opções. É preciso re-
sistir para existir. 

Os anos que virão tem tudo 
para serem tensos. "Provavelmente 
não teremos qualquer tipo de rea-
juste salarial, e é possível que em 
função dos cortes nos investimen-
tos e repasses do orçamento mui-
to em breve tenhamos dificuldade 
mesmo em continuar funcionando" 
afirma o professor do IFRJ. "E es-
tou falando de coisas básicas, como 
água, luz e telefone", completa.

Com este quadro, as princi-
pais lutas da categoria no próximo 
período, de acordo com ele "consis-
tirão em bandeiras democráticas 
ou referentes às nossas condições 
de trabalho, como por exemplo as 
30 horas para os TAEs, a luta con-
tra o ponto docente e contra o fa-
migerado PL Escola Sem Partido".

Com trinta anos de resistência e 
ativismo propositivo, crescen-

do e dividindo seus espaços com 
outras organizações de trabalha-
dores, o SINASEFE Nacional, bem 
como o SINASEFE Litoral, não sai-
rá de onde sempre esteve: na luta! 

Sem dispensar os clichês, só 
a organização coletiva dos traba-
lhadores fará possível que a edu-
cação como bem 'público gratuito 
e de qualidade' não esteja só nos 
slogans, mas sejam, de fato, uma 
realidade no país.
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Ao completar três décadas de lutas em defesa da educação, dos educadores, das 
educadoras e da classe trabalhadora brasileira, o SINASEFE lanou no mês de novembro 
selo de 30 anos da entidade (p.1) e uma revista com o resumo de sua trajetória.
A publicação apresenta a história do SINASEFE, analisa como o sindicato surgiu a partir 
da antiga Fenasefe e seu formato atual. Traz ainda linha do tempo com as principais 
lutas travadas pelos servidores públicos federais e, em especial, os da Rede Federal de 
Educação, e o histórico de todas as greves entre 1980 e 2017, pontuando as principais 
conquistas da nossa categoria a partir destas lutas.
A revista traz ainda cronograma dos principais fóruns da entidade, as PLENAS e os 
CONSINASEFES, marcando como o sindicato foi sendo moldado a partir de suas 
deliberações ao longo do tempo.
Com 60 páginas, a publicação traz também artigos assinados por servidores da 
educação e pela funcionária mais antiga em atividade na entidade reconstruindo 
um pouco a trajetória do Sindicato. A publicação está disponível online em 
http://bit.ly/sl30anossinasefe

SINASEFE Nacional lança revista  
comemorativa de 30 anos de fundação

<<
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, o boletim informativo 
do Sindicato Nacional dos Servidores 
Federais da Educação Básica, Profissional 
e Tecnológica - Seção Litoral SC. 
Representante dos docentes e técnico-
administrativos em educação das 
unidades Araquari, Blumenau (Campus e 
Reitoria), Brusque, Camboriú, São Bento 
do Sul e São Francisco do Sul do Instituto 
Federal Catarinense. 
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Coordenação Geral Rosana 
Cuba e Frederico Andres Bazana 
Secretaria Geral Luciana 
Colussi (Suplente-Renilse 
Batista)|Tesoureira Geral 
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João Cichaczewski (Michel 
Silva)

Assuntos Legislativos e 
Jurídicos Mario Ferreira (Joseane 
Kammer)|Pessoal Jorge dos Santos 
(Daniel Minuzzi)|Representação 
Unidades Araquari/SFS/SBS 
Patricia Bomfanti (Vera Lúcia da 
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da Silva (Alessandro Becker)|Reitoria/
Blumenau Marco Antonio dos Santos 
(Rubia Sagaz)
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SINASEFE Litoral Rua Porto Alegre, 169, ap 101. Centro, Camboriú.

Garanta a agenda 2019 do SINASEFE Litoral
Com o tema “Educação, uma luta de todos nós”, agenda está disponível 
para filiados que se recadastrem no Sindicato.

A Seção Litoral preparou uma 
novidade para os seus filia-

dos neste final de ano. A partir de 
janeiro de 2019, os servidores sin-
dicalizados poderão se organizar e 
se informar pelo livro-agenda do 
Sindicato!

Desenvolvida pelo Núcleo Pi-
ratininga de Comunicação, a agen-
da relembra em cada dia do ano 
uma parte da história que compõe 
a luta por uma educação inclusiva e 
transformadora no país.

O material traz ainda infor-
mações sobre nosso sindicato e  um 
glossário de termos utilizados no 
IFC e nos espaços sindicais do SI-
NASEFE.

Como receber seu exemplar?

A agenda é gratuita e exclusi-
va para os sindicalizados, 

que precisam se recadastrar pelo 
link  bit.ly/slrecadastro para esta-
rem aptos a retirarem sua agenda. 
Após o  cadastro, um e-mail auto-
mático é enviado ao filiado com 
suas resposas. Este é o “recibo” do 
filiado para a retirada da agenda.

No próprio formulário o filia-
do pode indicar se prefere retirar 
seu exemplar da agenda na Sede 
do Sindicato, em Camboriú, ou se 
deseja receber seu exemplar em 
seu campi - neste caso, o envio de-
penderá das condições logísticas de 
distribuição do sindicato.

Confira em nosso site todas
as edições do EDUC AÇÃO>>

bit.ly/boletimeducacao
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